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Conciliação dos saldos do valor presente da obrigação 
atuarial
Valor presente obrigação atuarial início semestre (617.549) (152.599)

Custo do serviço corrente (2.764) (45)
Custo de juros (33.878) (8.121)
Ganhos / (Perdas) atuariais (21.280) (11.909)
Benefícios pagos pelo plano 25.746 9.363
Valor presente obrigação no final do semestre (649.725) (163.311)

Conciliação dos saldos do valor justo dos ativos
Valor justo dos Ativos Plano no início semestre (221.209) 95.748
Retorno esperado dos ativos (12.527) 6.720

Ganhos / (Perdas) Atuariais (920) 3.478
Contribuições (empregador/participantes) 14.228 164
Benefícios Pagos pelo Plano (25.747) (9.363)
Valor justo dos Ativos Plano no final semestre (246.175) 96.747
Status do Plano

Valor presente obrigação atuarial (649.725) (163.311)
(-) Efeito da restrição sobre a obrigação atuarial 447.950 33.282
Valor presente da obrigação atuarial líquida (201.775) (130.029)
Valor justo dos ativos do plano no final do semestre (246.175) 96.747
Valor Líquido Passivo/(ativo) de benefício definido (447.950) (33.282)
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Valor líquido de passivo / (ativo) de benefício definido (447.950) (33.282)

Movimentação do Valor Líquido de Passivo (Ativo) de Benefício: 

(Passivo) / Ativo reconhecido no início do semestre (419.379) (28.425)
Pagamentos para o plano líquido de administração 8.113 82
Receita/(Despesa) reconhecida na Demonstração do Resultado 
do Semestre

(24.584) (723)

Montante reconhecido em Outros Resultados Abrangentes (12.100) (4.216)

(Passivo) / ATIVO reconhecido no final do semestre (447.950) (33.282)
(Receita)/Despesa como ajuste na Demonstração Resul-
tado Semestre

(24.584) (723)

Ajuste reconhecido como Outros Resultados Abrangentes (12.100) (4.216)

CONTINGÊNCIA PLANOS LIQUIDADOS

Com a decretação do processo de liquidação extrajudicial dos planos de benefício definido (BD)  
e Misto, pela PREVIC, através das Portarias nºs 108 e 110, de 07.03.2013, ambos administrados 
pela CAPAF, cessa a responsabilidade do Banco perante esses planos, gerando, no entanto, uma 
contingência provável face a obrigação como patrocinador.

Considerando que o Banco tem uma obrigação presente, com uma provável saída de recursos 
para liquidá-la, foi adotada uma estimativa confiável dessa obrigação, tomando por base os crité-
rios de cálculo definidos pela Del. CVM nº 695/2012 aplicados sobre os participantes  dos planos 
liquidados.

Considerando que os planos BD e Misto vinham sendo calculados na forma da Deliberação CVM 
600/2009, demonstramos abaixo os efeitos da mudança de práticas em razão da adoção inicial da 
Deliberação CVM 695/2012:

O valor da provisão, no montante de R$298.909, corresponde a 50% do déficit, em razão do que 
estabelecem as Leis Complementares nºs. 108 e 109, ambas de 2001, sendo R$289.438 para o BD 
Liquidado e R$9.471 para o Misto Liquidado.

OUTRAS CONTINGÊNCIAS

Além das provisões existentes, face os riscos trabalhistas, cíveis e fiscais,o Banco registrou provi-
são adicional de R$176.289, em virtude de frequentes ações judiciais que geram elevação signi-
ficativa do déficit atuarial dos planos liquidados administrados pela CAPAF, que poderá provocar o 
aumento da responsabilidade do Banco no encerramento do processo de liquidação desses planos. 

PREVAMAZÔNIA

A Portaria PREVIC nº 585, de 05.08.2010, além de aprovar o regulamento dos planos saldados, 
aprovou também a implantação do PrevAmazônia, plano de contribuição definida, oferecido aos 
empregados admitidos a partir de 1997, que, apesar de constar no edital  do concurso esse tipo de 
benefício, em razão da situação deficitária dos planos existentes na CAPAF (BD e Misto) não estava 
sendo permitido o ingresso desses empregados.

Além dos empregados admitidos a partir de 1997, o PrevAmazônia permite também o ingresso dos 
empregados da ativa admitidos anteriormente. 

A contribuição do Banco para o PrevAmazônia no semestre foi de R$761. 

ASSISTIDOS E AUXÍLIO SAÚDE

O Banco mantém sob sua responsabilidade o pagamento da complementação de aposentadoria dos 
empregados aposentados até 1981. Parte desses beneficiários aderiram ao plano saldado, passan-
do a compor o quadro de Benefício Saldado.

Em razão da migração para o saldamento foi amortizado no patrimônio líquido, no que se refere ao 
registro da obrigação, o montante de R$25.004.

São concedidos, também, aos aposentados e pensionistas meios indispensáveis ao custeio dos 
tratamentos necessários à manutenção e à prevenção da saúde, denominado auxílio-saúde, cujo 
valor presente da obrigação do Banco é calculado atuarialmente.

De acordo com o regulamento desse benefício, a participação do Banco dar-se-á pelo repasse men-
sal de verba aos beneficiários do programa, a título de reembolso dos valores pagos ao Plano de 
Saúde, nos limites estabelecidos conforme a disponibilidade orçamentária existente para cada ano.

Premissas atuariais adotadas

As premissas foram definidas de forma imparcial e mutuamente compatíveis, com base em ex-
pectativas de mercado durante o período de desenvolvimento de cada avaliação atuarial e das 
respectivas projeções.

01.01.2013 01.01.2012

Saldo inicial (438.615) (404.984)

Eliminação do corredor (53.565) (26.495)

Saldo líquido (492.180) (431.479)

Pagamentos efetuados no semestre 17.056 8.113

Transferência Contingência Previdenciária 176.289 -

Outros ajustes (74) (24.584)

Saldo no final do semestre (298.909) (447.950)

No semestre, a provisão para o Plano BD apresentou a seguinte movimentação:

(*) A taxa foi adotada em razão da indefinição quanto à continuidade dos planos administrados 
pela CAPAF, face o processo de intervenção decretado pela PREVIC naquela Caixa de Previdência, 
assim como a publicação da Resolução nº 09/2012, do Conselho Nacional de Previdência Com-
plementar, que definiu a redução gradativa da taxa máxima real de juros admitida nas projeções 
atuariais dos planos de benefícios. 

Assistidos pelo Banco Auxílio Saúde

2013 2012 2013 2012

I – Financeiras (a.s)

Taxa de juros de desconto atuarial 5,0% 2,9% 5,2% 5,5%

Projeção de aumentos salariais médios - - 5,8% 5,8%

Projeção de aumentos  reais dos benefícios 0,2% 0,2% - -

Taxa de inflação média 2,5% 2,5% 2,5% 2,5%

Expectativa de retorno dos ativos do plano N/A N/A N/A N/A

Projeção de aumento real dos custos de saúde - - 1,1% 1,1%

Assistidos pelo Banco Auxílio Saúde

2013 2012 2013 2012

II – Demográficas

Taxa de rotatividade Nula Nula N/A N/A

Tábua de mortalidade/sobrevivência de ativos AT-83M AT-83M AT-83M AT-83M

Tábua mortalidade/sobrevivência aposentados AT-83M AT-83M AT-83M AT-83M

Tábua de mortalidade/sobrevivência de inválidos EX-IAPC EX-IAPC EX-IAPC EX-IAPC

Tábua de entrada em invalidez TASA 27 TASA 27 TASA 27 TASA 27

Tábua de morbidez N/A N/A N/A N/A


